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PARANAGUA 

PARANÁ 
ASPECTOS FfSI COS 

• Are a· 802 km' · a ltitud e da sed e : 10 m ; 
temp~raturas e;,t °C: ntáxi1na, 37,9; míni­
ma, 6,3; precipitação p luviométrica anu al, 
1.491 , 40 mm (1971) . 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

e 62.510 habitantes (Censo D emogr áfico de 
1970 ) ; densidade demográfica : 77,94 habi­
tantes por quilómetro quadrado . 

ASPECTOS ECONôMI COS 

e 37 estabe lecimentos industriais, 4 do co ­
mércio atacadista, 969 do varejista, 368 
mistos e 325 d e pTestação d e serviços ; 
420 estabelecimentos agropecuários (Censo 
1970) ; 18 agências bancárias e 1 da Caixa 
Económica F ederal. 

A SPECTOS CULTURAI S 

e 75 unidades escolares de ensino primário 
comum, 2 d e ensino sup leti vo, 14 d e ensi­
no médio, 1 de ensino superior; 2 biblio ­
tecas, 8 liv rarias, 4 tipografias, 2 jorna is, 
1 estação radiodifusora; 2 cinemas; 2 mu­
seus; 15 associações culturais e esportivo­
recreativas. 

ASPECTOS UR BANOS 

• 117 ruas, 6 avenidas, 9 praças, 4 jardins, 
4 parques, 2 praias, 11.174 prédios, 7.860 li ­
gações elé tricas domiciliares, 4.120 tocos de 
iluminação p'li.blica, 1 .000 aparelhos t ele ­
fónicos; 16 hotéis, 9 p ensões, 39 r es tauran­
t es, 217 bares e botequins e 5 boates. 

A SSI ST.tNCIA MÉD ICA 

e 3 hospitais com 159 leitos, 1 centro de saú­
de, 1 pronto-socorro; 26 m édicos, 17 d en­
tistas, 6 farmacêuticos, 17 enfermeiros; 9 
farmácias e drogarias. 

VEiCULOS 

e Registrados na Prefeitura Municipal em 
1971 - 1 .127 automóveis e jipes, 61 ôni­
bus, 419 caminhões, 464 camionetas, 3 fur ­
gões, 96 motonetas e motocicletas e 11 veí ­
cu los não especificados. 

• wTça.men Municipal para 1972 (milhões 
de p ruzei os) - R eceita prevista e d espesa 
Jtiill!i!JIIl ,8 . 

J+EJi!.R,Ji;Sjj,NTAÇ'J, O POLITICA 

e 15 vereaa;pres . 



ASPECTOS HISTóRICOS 

o TOPÓNIMO Paranaguá deriva dos vocábulos indí­
genas paraná grande rio e goá = redondo, evi­
dente alusão à baía que embeleza e enriquece o 
Município. 

As terras em que ele se localiza, por ocasião 
da primeira divisão administrativa do Brasil, perten­
ciam a Fero Lopes de Souza, Donatário da Capita­
nia de Santo Amaro. 

A colonização originou-se da imigração de ha­
bitantes de São Vicente e de Cananéia que , entre 
1550 e 1560, se estabeleceram na ilha da Catinga, 
receiosos de ataques por parte dos cariiós. que do­
minavam o continente. Formou-se um arraial, pro­
gressivamente desmembrado no período 1575-80, pelo 
estabelecimento da população em terra firme , às 
margens do então rio Tagaré ou Ta.quaré, atual 
Itiberê. Em 1578, construiu-se a primeira igreja, sob 
a invocação de Nossa Senhora do Rosário (há quem 
afirme datar de 1560-65 essa construção) . 

À primeira leva de colonizadores sucederam-se 
outras, que se estenderam por todo o recôncavo, após 
terem entrado em contato pacífico com os silvícolas. 
A descoberta de minas de ouro na serra Negra con­
tribuiu para o aumento da população, admitindo-se 
mesmo que dessas minas tenham saído, em 1580. as 
primeiras amostras de ouro brasileiro para a Corte 
Portuguesa. Embora seja esta a versão corrente, há 
quem deduza ter sido povoada essa parte do territó­
rio brasileiro em época anterior ao Descobrimento, 
com base na afirmativa do historiador Roberto Sou­
they, referente ao naufrágio de Hans Staden. Se­
gundo ele, Staden teria encontrado portugueses e 
castelhanos residindo e cultivando terras na costa 
de Superagui, em 1548 (ou em 1549, segundo outros). 

Quando da concessão de sesmarias, uma delas 
coube a Diogo Unhate , que a requereu em 1614, como 
recompensa por sua atuação, 29 anos antes, no com­
bate aos carijós. Essa sesmaria ficava no Superagui. 

O afluxo de habitantes das vilas do Norte, atraí­
dos pela mineração, atingiu seu m áximo em 1640, 
quando chegou o bandeirante Gabriel de Lara, in­
vestido do governo militar do povoado. Tinha ele a 
atribuição de defender o território que , para a Me­
trópole , constituía posição de suma importância po­
lítica e estratégica, pois se tratava de firmar o do­
mínio português, contestado pela Espanha. Em 1646, 
antecipando-se às ordens da Metrópole , erigiu o pe­
lourinho - símbolo da a utoridade e da justiça D'El 
Rei. Dois anos depois, a povoação tornava-se vila . 
As eleições que então se verificaram foram as pri­
meiras em todo o território que atualmente com­
preende o Estado do Paraná. A vila recém-instalada 
tornou-se, no período colonial , ponto de irradiação 
de povoamento e de organização de bandeiras. 

Segundo outros historiadores, desde 1640, o Go­
vernador Duarte Correia Vasqueanes, havia or­
denado, do Rio de Janeiro, a ereção do ·pelourinho em 



Paranaguá, o que for a feito a 6 de janeiro, e assim 
reconhecida a necessidade de organização da justi­
ça e da administração pública no arraial, até então 
sob a chefia discricionária dos prepostos reais junto 
ao servico das minas auríferas. 

Uma Ata de vereança de 1654, em que figuram 
as assinaturas de Domingos Peneda e de João Gon­
çalves Peneda, e a existência de uma propriedade no 
Imbocuí , conhecida como Sítio dos Peneda, confir ­
ma a tradição de estar Domingos Peneda vinculado 
à fundação de Paranaguá. Sobre o fa to, h á referên­
cia no códice n° 13.981 , documento inglês do sé­
culo XVII, a tualmente integrando o acervo do Mu­
seu Britânico. 

Em 1711 , a Coroa Portuguesa comprou dos her­
deiros do donatário Fero Lopes de Souza as terras 
que lhe pertenciam, criando a Capitania de Nossa 
Senhora do Rosário de P aranaguá , que teve perío­
do de grande evidência n a época. 

O progresso de Paranaguá deve-se, em parte, ao 
elemento estrangeiro: da corrente imigra tá ria ale­
mã vinda em 1829 para o Rio Negro, alguns coloni­
zadores estabeleceram-se no litoral; entre os anos 
de 1871 e 1872, uma grande leva de italianos locali­
zou-se nas terras junto à serra da Prata, dando ori­
gem a várias colônias, entre as quais estava o atual 
distrito de Alexandra; em 1896, várias famílias polo­
n esas foram localizadas n a colônia Santa Cr uz. 

No movimento de que resultou a Proclamação da 
República, o Município se destacou por intensa pro­
paganda, principalmente através de seu Clube Re­
publicano, fundado em 1887, congregando os prin­
cipais adep tos do novo r egime, entre eles Nestor Vi­
tor, m ais tarde um dos principais críticos do movi­
mento simbolista brasileiro. 

J á no período republicano (1902 ), inaugurou-se 
a iluminação elétrica pública ; em 1908, instalou-se 
o serviço de telefon es e, seis anos depois, o de abas­
t ecimento de água e a rede de esgotos. 

Em 1934, construír am-se as docas do porto de 
D. Pedro II , com 450 m etros de cais acostável, pas­
sando Paranaguá a figurar entre os principais por­
tos brasileiros. 

Formação Administrativa 
A CRIAÇÃo do Distri to data de 1647 e a do Municí­
pio de 29 de julho de 1648. 

Em cumprimen to à Lei n ° 5, da Província de 
São Paulo, de 5 de fevereiro de 1842, concederam-se 
foros de cidade à sede do Município de Paranaguá, 
que por ocasião da Divisão Administra tiva de 1911, 
do Recen seamento Geral de 1920 e da Divisão Ad­
ministra tiva de 1933, possuia um único distrito. 

Ao ensejo da divisão territorial de 1936 , bem 
assim da de 1937, Pa ranaguá estava constituído de 
2 distri tos: Paran aguá e Rio das Pedras. Este último, 
em m arco de 1938, teve o topônimo mudado para 
Alexand1:a. 
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Por efeito do Decreto-lei estadual n° 7. 573, de 
20 de outubro de 1938, Paran aguá adquir iu os distri­
tos de Guaraqueçaba , Guaratuba e Ararapira, pas­
sando a "figurar com 5 distritos até 19':7, quando a 
Lei n .0 2, de 10 de outubro, desan exou aqueles três 
distritos, para a formação de novos m unicípios. 

Por força da Lei n° 790 , de 14 de novembro de 
1951, passou a constituir-se dos distritos de Parana­
guá, Alexandra e Ma tinhos (este formado com par­
te do t erritório do distrito-sede). 

Com a elevação de Matinhos a município (Lei 
n .0 5, de 12 de junho de 1967 ) , voltou a ter apenas 2 
distritos: Paran aguá e Alexandra. 

Formação Judiciária 
PARANAGUÁ é sede de Comarca de 4.a en t rância, com 
jurisdição sobre os municípios de Matinhos e Gua­
raqueçaba. O serviço forense incumbe 3 juizados ou 
varas cível, criminal e de menores, família, casam en­
tos e registras públicos, sob a responsabilidade de 
3 juízes, 3 promotores e 9 procuradores, bem assim, 
em sua esfer a própria, dos 38 advogados inscritos n a 
Comarca . 

ASPECTOS FíSICOS 
SITUADO n a parte oriental do território paranaense, 
Paranaguá tem sua área de 802 quilômetros quadra­
dos limitada ao norte , pelo Município de Guaraque­
çaba; ao sul , pelos de Matinhos e Guaratuba ; a oeste, 
pelos de Marretes e Antonina, e a leste pelo Oceano 
Atlântico. 

A sede municipal, a 10 mc~ros de altitude, tem 
sua posição geográfica definida p elas coordenadas 
de 25031'15" de latitude Sul e 48°30 '33 " je longitude 
W. Gr. Em linha reta, dista 77 km d 2.. Capital do 
Estado. 

Vis ta aéTea da Ci dade 



A rede hidrográfica é formada, entre outros, pe­
los rios Itiberê, Guaraguaçu (navegáveis), Correias, 
Almeidas, Maciel, Penedo, Perequê, Barrancos, Olho­
d'Água, Pombas, Piedade; pelos ribeirões Santa Cruz, 
Cachoeira e Miranda. O Oceano Atlântico forma a 
baía de Paranaguá, os sacos Canavieira, Buquera, 
Tambarutaca e barra do Sul, para citar apenas os 
acidentes mais conhecidos. 

O relevo orográfico constitui ramificação da ser­
ra do Mar, notando-se a serra da Prata, assim cha­
mada por terem suas minas de prata sido explora­
das pelos primeiros povoadores. Entre a serra e a 
Cidade existe uma linha de pequenos morros, cha­
mados Mamotes e conhecidos por diferentes nomes. 
Complementando o s istema, os espigões do Itingua­
çu, do Feiticeiro, da Canavieira ; os morros da Divi­
sa, Grande, do Comprido, das Conchas (onde se lo­
caliza o Farol das Conchas) , da Prainha (cuja base 
é banhada pelo mar) e outros. 

Entre as pontas, des tacam-se a Guajatuba, Tei­
xeira, Tapera, Amparo, Conchas, Sul e, entre as 
ilhas, Pedras, Teixeira, Gererê, Catinga (montanho­
sa) , Rasa da Catinga, Mel (em cuja gruta se acha 
a Fortaleza do Porto) , Guararema, Valadar e Lamim. 

O clima é agradável. No inverno não há excesso 
de frio . A temperatura raramente desce a 6°C, salvo 
quando sopram os ventos frios do Sul , quase sempre 
acompanhados de garoa. No verão , o calor é ameni­
zado pela viração marinha, que sopra de nordeste. 
Em 1971, a temperatura máxima foi de 37,9°C, e a 
mínima de 6,3. 

Chove normalmente de agosto a dezembro. No 
mesmo ano, a precipitação pluviométrica foi de 
1.491,4 mm. 

O solo é de formação aluvial e composição silico­
sa na baixada e sílica- argilosa nas encostas das ser­
ras, onde se cobre de matas. Devido à alta permeabi­
lidade, pouca resistência oferece à erosão. 

TURISMO 

PARANAGUÁ, núcleo colonial de maior importância no 
Estado, é um dos municípios brasileiros mais propí­
cios à expansão do turismo. Ocupando 12:rande parte 
da frente atlântica do Estado, dispõe dos balneários 
da ilha do Mel, do pontal do Sul, de Ipanema, 
da praia de Leste, do Clube de Praia Santa Mônica, 
do Beltramini , das Gaivotas e do Solimar. 

Junto à foz do rio Itiberê, localiza-se a Cida­
de antiga, onde a paisagem urbana se harmoniza 
com a natural. Por suas peculiaridades e fastos de 
um passado movimentado, foi selecionada pela 
EMBRA TUR como Cidade Histórica. 

Atualmente incorporada a todos os roteiros 
turísticos organizados para o Sul do País , Paranaguá 
mostra com justo orgulho: 

antigo Colég·io ·rlos Jesuítas - construído entre 
1740 e 1759, obra de maior vulto da Cidade. Na parte 
térrea do prédio, há uma grande abertura em for-
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?c1·ta leíõa .e..·ossa S~thora cfos Prazeres 

ma al:obs d 3l c_1;.e, segundo crença ].:Opola r et a via 
dE aces.:;o ao s .ll: ~errâneo (antiga liga ;âc• é.o ::::c.nve:-1-
io com o d:ama.do Porto jos P adres , 3 tr~ quilÔII8-
t.rJs de cEstánc.i Õ- ) . Supõe-se que a çc-..s~agem tenha 
ndo utili ~ada :;>elos jesu ·tas , quando de sua saída 
precipitaC.a, fm conseqüé:ncia das deteonina ç.5 e.:; -je 

P ombaL ,;_ftrrr_a -se que h á tesouros a.2nmulados, q·Je 
n so pt.:.dera:n se: transportados. Serviu de Alf§ :1dega 
e de Qua::- t el. ':' :·mb ado .relo P atrimê:nio Hi :: tc·t'i-~o e 
Lirtisti:x> Naci :Jr.3.l, foi r .:st aurado e adaptado, CCU! 
n:ulita pn•p:ied.a-je, para ·J funcionarr_errto dJ L.1useu 
d E- Arqurolo·;sia e Artes Popular es; 

Igrej a. ce Sã) Benedito - constrdd:t no final do 
~ é:::ulo X'.'I:I, p : r t.:.ma irmandade ce esc ::- ::rvo3, é c 
nunuooen tc roa:3 cc•nser~ado , na Cidade. Es-:;ib ~ar­
reco, co:r:.scva suas im agens o-rig:n a is_ ~=iqu = ­
cEndo set.:. a:: en'c. Tombaé a pela Divi~ J do Pa-::rim·S­
nio His-:.ó: ic:::• E J-.. rtistico d.a Secretaria de E j ti C Õ-Çâo e 



Cul ~ura do Es"a dc doJ P a1·ar.á., teve sua n -gc.uração 
con2luída em :rnc.ioJ ie 19E 7 ; 

Igreja da o)J:rl.=m Teceira de São Fra=lCisco da:> 
Ch agas - em Es -:-iliO barroco, foi constrüds en t re 
1770 e 1784. Tom Jada pelo Pa trimônio Eisbrico e 
Artístico Nacicnal tE\·e s·1a r "!stauração ir:i :; i -da em 
1966 ; -

Igreja Maali - o2on::truí.da no século XVI, era 
o c"!ntro da vid :t r"!~jgio E.a j:~, Cidade cok:m~l. Ern 
frente ao tem:Jlo , b i um la:rsc que consErVe. a inda 
um conjunto ce CJnst ruçSes eolonia is: ao todo, trê3 
casas térreas ~ j .Jis .3obradJs :}Ue, embor:a ienbam 
sofrido reforma~. mantêm suas car acter ist.ieas ar ­
quitetônicas . A eseala do con; unto é quasE perfeita 

Palácio Vi c•n d.e de :Sáear - antiga re&dên cia 
do 7 isconde dE 1\~sr e aiua J sede da PrefEit.l.n·a Mu­
nicipal. As r efunr.a3 2xtErn1s sofridas p~o edifício) 
não a lteraram o;~ms ::aracterísticas n eoclásscas . t 
dign a de nota 3- 2con s8 rvao;ão de a lgumas t ElaE pinta 



Faro l das Conchas, n a ILI: a do M el 

das a óleo. O edifício Es:á localizado numa d::t:i extre­
mié.ades do centro hi3br ico; nas proximida.:ies, vê ­
em-se algumc.s casas d:o. mesma época ; 

Fonte Velha - cor_hecida como Fontinha, data 
do século xv::r. Sua f Jnção era abastecer ciE água a 
população da Cidade e as embar cações que chega­
vam a Pa r anaguá, ancoran do no Rio Tagua:ré, hoj e 
Itiberê. Toda em pedra portuguesa, é obra : esuítica 
m agn ificamente co:Jsfnada ; 

Conjunto de Sobrarlos Fronteiros ao ILberê -
série harmoniosa de scbrados antigos q·Je cferecem 
bela perspectiva a q·;e:n se aproxima pelo lado do 
m a:- ; 

Farol das Conchas - morro do m esmo tw m e, n a 
ilh a do Mel, ba rra C..e Pa ran aguá. Instalado a 60 
metros ac ima do níve~ jo mar, sua lmrJnosiC::ade al­
can ça 20 milhas ; 
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Gruta da Encantada - admirável e importante 
obra da natureza, em torno da qual a superstição 
popular teceu bela e ingênua lenda. Está situada n a 
parte m eridiona l da ilha do Mel ; 

Fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres - cons­
truída em 1767, n a ilha do Mel, barra de Parana­
guá. É m onumento tombado pelo Patrimônio Histó­
rico e Artístico Nacional. 

Capela de Nossa Senhora das Mercês - cons­
truída no século XVII, n a parte meridional da ilha 
da Cntinga, onde surgiu o povoado que m ais tarde 
se transformou n a Cidade de Pa r anagu á; 

Loja Maçônica Perseverança de Paranaguá -
fundada em maio de 1864, é um dos m àis antigos 
templos maçônicos do P araná e do Brasil ; 

Quadrante Solar - Construído em 1969, embe­
leza o Palácio da Cultura; 

Baía de Paranaguá - "vasto estuário desdóbra ­
do em m a is três ba ías: Laranjeiras, Pinheiros e 
Guarapirocaba , todas m ar ginadas de sí t ios pitores­
cos e pontilha dos de ilhas de beleza sem igual. É o 
estuário que m ais pen etra no continente, indo tocar 
a r aiz da serr a do Mar oferecendo interessant es 
perspectivas em todos os seus contornos a começar 
pela ilha do Mel, em sua embocadura na barra do 
Norte". 

Igreja de Nossa Senhora do Rocio, P adroeira da 
Cidade -ponto tradicional de devoção popular e de 
festividades r eligiosas. 

Hospeda gem 
CoMo ocorre em quase toda a Região Sul do País, a 
h ospedagem n ada deixa a dese ja r . Merecem citação 
o Hotel Palácio, com 4 apar tamentos e 30 quartos, o 
Hotel Filial do Hotel Pa lácio ( 4 apartamen tos e 30 
quartos) , o Líder Hotel (25 apartamentos) , o Hotel 
Cen tral (3 apartamentos e 27 quatr os) , o Hotel Lul­
lez (37 quartos) , o Hotel Flórida (30 quartos), o King 
Hotel (30 quar tos) , o Hotel Real (25 quartos), o 
Hotel Litoral (24 apartam entos), o Hotel Itiberê (3 
apartamentos e 15 quartos), o Hotel Pa ranaguá (18 
quartos) , o Braz Hotel (5 apartam entos e 20 quar ­
tos ), o Hotel Piratininga (25 quartos) , o Hotel Impa ­
la (6 quartos), o Hotel Ribamar (12 quartos) e o 
Hotel Sa ntana (26 quartos) . Além desses estabeleci­
mentos, h á 9 pensões . 

Numerosos restaurantes se espalh am pela Cida­
de, oferecendo, principalmente, pratos de produtos 
do mar. 

ASPEC TOS DEMOGRÁFICOS 

O RECENSEAMENTO de 1970 encontrou , no Mv_nicípio, 
63 .454 pessoas, sendo 52. 679 no quadro urbano e 
10.775 no rural. 
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Como o maior centro populacional da Microrre­
gião do Litor a l Paranaen se e ocupando o 16.0 lugar 
em todo o Estado, contava o Município com 62.510 
h abitantes - população de direito, isto é, r esidente 
- dos quais 60.676 moravam no distrito-sede. A Ci­
dade, entretanto, com 82,4% da população municipa l, 
figurava em 5.0 luga r , no conjunto· das cidades e 
vi:as mais populosas do Estado. 

Segundo os distritos, a situação do domicílio e o 
sexo, assim se distribuía a população r esident e: 

ESPECIFICAÇÃO 

Paranaguá . . . . . . . . . . . . . . 

Homens. 
l\ [u\heres. . . . . . . . . . . . . 

Di ltri to-sede . 
Homens. 
Mul heres . . 

A I·Jxanclra . .. 
Homens. 
l\fu lheres. 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

Total 

62 510 

3 1 164 

31 346 

60 G76 

30 213 

30 463 

1 834 

951 

883 

Quadro 
urbano 

52 173 

25 808 

26 365 

51 510 

25 479 

26 03 1 

663 

329 

334 

11111 Urbana 

lillill] Rural 

Quadro 
rural 

1 o 337 

5 356 

4 981 

9 166 

4 734 

4 432 

1 171 

622 

549 



A densidade demográfica, que era em 1960 de 
43 ,09, chegou a 77,94 habitantes por quilômetro qua­
drado em 1970. 

Movimento da População 
EM 1971, foram registrados 2. 303 n ascimentos, dos 
quais 90 natimortos ; verificaram-se 768 óbitos ( 418 
de menores de 1 ano) e 277 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

A ECONOMIA de Paranaguá gira s obretudo em torno 
do eixo tríplice das atividades portuárias, da 
produção de pescado e do turismo ; este último vem 
sendo bastante incrementado. 

Os prin cipais índices de capitalização concen­
tram-se ainda nos setores dos transportes, de servi­
ços e comércio, tendo como suportes aquelas ativi­
dades e a indústria da construção civil. É, por en­
quanto, incipiente a capitalização na agricultura. 

Comércio 
AcHAVAM-SE em atividade, em 1971, 1. 341 estabeleci­
mentos comerciais, dos quais 4 atacadistas, 969 vare­
jistas e 368 mistos. 

Comércio Exterior 
PARANAGUÁ, o 2.0 porto mais importante do País 
quanto ao valor da exportação, em 197 _ só foi ultra ­
passado pelo de Santos, embora , em volume, supe ­
rado pelos de Vitória e Rio de J aneiro, a lém da­
quele, como atesta o quadro a seguir : 

PORTOS 

Santos-SP ..... . 

Paranaguá·PR . 

Vitória-ES . ... 

Rio de Janeiro-GB .. 

12 

EXPORTAÇÃO 

Va l or 
Quantidade l----...,...-----

(t) I Cr$ 1 000 US$ 1 000 

2 708 979 5 028 241 

1 750 640 2 311 070 

24 390 220 1 438 299 

3 3S2 238 1 025 920 

950 494 

434 554 

273 301 
192 954 



Cobrindo cerca de 88,1% da exportação do Esta­
do, o Porto de Paran aguá apresentou o seguinte mo­
vimento n aquele ano : 

P.IERCA DORTAS 

TOTAL DO ESTADO 

Porto de Paranaguá . 

Café em grão .. 
Milho em grão 
Farelo da extração de óleos 

vegetais . . . 
Algodão . 
Mentol. . 
Café solúvel. ...... . . . . ... . 
Pin ho (araucúria) .. 
Óleos esacnc iais o resinóides 
Soja em favas . 
Mate ou erva-mate benefi­

ciada ... 
Outras mercadorias .. 

Outros portos ... 

EXPOH.TAÇÃO 

I Va lor 
Quantidade ------,----

(t) I Cr$ 1 000 I US$ 1 000 

1 986 436 

1 750 640 

398 418 
840 113 

334 806 
31 966 
1 247 
5 35 1 

45 585 
1 682 

14 000 

5 211 
69 261 

235 796 

2 508 219 

2 311 070 

1 467 110 
254 969 

155 437 
109 149 
70 486 
69 457 
32 632 
26 346 
5 359 

5 057 
115 068 

197 149 

471 884 

434 554 

275 742 
48 888 

29 290 
20 265 
13 559 
12 118 

6248 
5 056 
1 613 

965 
20 810 

37 330 

A exportação se faz mais in tensamente com os 
Estados Unidos, Itália , Argentin a, Espanha, Canadá, 
Hong-Kong, Líbano, Alemanha Ocidental, França, 
J apão, Rússia , Egito e Pa íses Baixos. 

No m esm o período, as mercadorias importadas 
atingiram 956 .141 toneladas no valor de Cr$ 489,0 mi­
lh ões. 



Comércio Interior 
PoR cABOTAGEM, as m ercadorias exportaêas pelo por ­
to de Par an aguá totali: ;:. r am , em 1971 , Cr$ 74,2 mi­
lhões. Pela or dem decre3cente desse valer, a exporta­
ção teve o seguinte de:>tino (milhões ce cruzeiros) 
Ceará, 29,3; Bahia, 1.5,6 ; Pernambuco, 12:,6 : Pará, 7,1; 
Maranhão· 3,1 ; Paraíb~. 2,3 ; Alagoas, 2,1 e outros 
portos, 1,7. 

O movimento era :pase que totalment = r epre­
sentado pelo café er:: grão, que c:or:.tribui-.1 com 
92,5 o/o do valor total. 

Pesca 
P ARANAGUÁ é ·;J mais ir:1.portante Munic í:;:>io :t=·esqueiro 
do Estado . 

No qüinqüênio 196 ~ ; 71 , foi a segui:l.te a produ­
ção : 

Pii.C.FCÇÃO 

Quantidade \" alo r 
(t) (C"$ 1 OOC) 

1967 1 054 934 

1968. 1 105 1 354 

1969 . 1 316 1 741 

1970 . · ··· · · · · · · ·· 1 ·101 2 996 

1971 1 225 2 608 

PescadoTes n o Rio I ti be:-ê 



Em 1971, o registro da produção de 3 colónias 
(Faria Sobrinho - Z-2; Ermelinda de Leão - Z- 3 e 
Berna rdes de Miranda - Z-5 ) totalizou 1. 225 tone­
ladas de pescado fresco, no valor de Cr$ 2,6 milhões. 
Segue -se relacionamento, na ordem de valor: 

ESPJ~CIES 

Camarão . 

Sardinha ... 

Cação . . . 

Tainha . 

Bagre. 

Parambcju . . 

Parat i. 

Corvina .. 

Ou t r~s .. 

TOTAL . 

PRODUÇÃO DE PESCADO 

Va lor 
Quantidade 

(t) Absolu to I Relativo 
(Cr$ J 000) (o/o ) 

228 91. 2 35,0 

295 236 9,0 

112 225 8, 7 

95 210 8,0 

0G 193 7,4 

125 150 5,8 

51 133 5.0 

53 l 07 4, I 

52 94 3,7 

116 3-:8 13,3 

1 22j 2 GCB 100,0 
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Naquele ano, as a tividades ligadas à pesca ocu ­
param 809 pessoas (89 menores de 18 anos), todas 
brasileiras. Subia a 126 o número de embarcações 
(74 a r emo e 52 a motor ) . O aparelh amento compre­
endia 105 t arrafas, 88 espinhéis, 36 redes de arrasto 
e 18 de espera, 15 tambaús e 7 caçoeir as. 

Produção Extrativa Vegetal 

EM 1971 foram extraídos 95 .000 m3 de lenh a , no valor 
de Cr$ 475,0 milhares. 

Indústria 

EM 1969, r elacionaram-se 37 estabelecimentos in­
dustriais, com um total de 328 operários e produção 
avaliada em Cr$ 5,1 milhões. 

Segue-se quadro discriminativo : 

CLASSE E 
GÊNEROS DE 

I NDÚSTRIA 

Ind ústrias de Tran sform a-

ção .... .. ............ . . 

Minerais não metálicos .. 

Madeira . . . ...... .. .... 

Produtos alimentares . . . . 

Bebidas .... ..... ... . 

Editorial e gráfica . ... . . 

NúME RO 
DE PESSOAL 

ESTA- OCUPADO 
BELECI- EM 

VALOR DA 
PRODUÇÃO 

DE 1969 

EM 1969 Abso luto Relativo MENTOS 31-12-69 I . 
(Cr$ 1 000) (%) 

37 328 5 151 100,0 

5 36 77 1,5 

4 123 952 18,5 

18 125 3 769 73,2 

6 20 33 0,6~ 

4 24 320 6,2 

O gên ero m ais importante, o de produtos ali­
mentares, estava constituído por 12 pan ific ações, 3 
torrefações de café, 2 unidades de beneficiamento 
de arroz e 1 de sal moído. A indústria m adeireira 
era integrada por 2 serrarias e 2 unidades de bene­
ficiamento de m adeira para lápis. As a tividades edi­
t oriais e gráficas er am r epresentadas por 4 tipo­
grafi as. 
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Abate de Reses 

EM 1969 o aba te se estendeu a 1. 865 suín os e 213 bo­
vinos, com uma produção de 143,2 toneladas de car ­
n es, e outros itens no valor de Cr$ 250,8 milha res. 
A m aior contribuição coube aos suínos com 99,7 to­
n eladas (5 1,9 t de carne ver de de suíno e 47 ,8 t de 
toucinho fresco) , n o valor de Cr$ 195,9 m ilh a res. 

For am aba tidos, em 1971, 2.935 suínos e 343 
bovinos. 

Agricultura 

O soLO, bastan te ácido, é r ela tivam ente fértil. O t ra­
ba lho agrícola cobriu, em 1971, uma á rea aproxima -
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da de 1.338 h ectares, t endo a safra alcan çado valo: 
de Cr$ 2,4 milh ões, conforme t abela a seguir : 

PRODUTOS 

Mandioca. 
Cana-de-açúcar . 
Banana .. 
Laranja. 
Abacate . 
Arroz. 
Outros .. 

TOT AL. . 

18 

AREA 
CULTIVADA 

(h a) 

326 
425 
128 

65 
160 
185 
. 49 

1 338 

VALOR DA PRODUÇÃO 

Absoluto Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

1 115 46,2 
381 15,8 
240 9,9 
234 9,7 
176 713 
93 3,9 

174 7,2 

2 413 100, 0 



Em 1970 o Censo Agropecuário constatou a exis ­
tência de 420 estabelecimentos rurais, nos quais es­
tavam ocupados 1. 462 pessoas. Existiam 18 tratores. 

Em func ion am ento, o Escritório de Extensão 
Rura l (ACARPA), com um agr ônomo dando assis ­
tência técn ica ao meio ru ral. 

Pecuária 
O c E,'S O Agropecuário de 1970 encontrou no Mu­
nicípio 464 bovinos, 1. 923 suínos e 52 . 986 galináceos. 

A ci:iação de gado bovino, quer pa ra corte, quer 
para produção de leite, dirige suas preferências às 
raças nelore, guzerá e gersei. 

Em 1971 os efetivos eram de 3.140 cabeças, ava­
li.adas em Cr$ 314,0 milh a res, sendo 540 bovinos, 92 
eqüinos , 28 muares, 1. 923 suínos, 45 ovinos e 512 
capr in os. 

A produção de leite foi de 54.000 litros, no valor 
de Cr$ 32,4 milhares. 

Quanto à avicultura, no ano citado , for am re ­
gistradas 52.926 cabeças (615 palmípedes), n o valor 
de Cr$ 67,7 milha res . Regi strou-se uma produção de 
112 mil dúzias de ovos, avaliadas em Cr$ 190,4 mi­
lhares . 

Prestação de Serviços 
ALÉM dos hotéis e pensões já referidos, fi gur am en­
tre os estabelec imentos de prestação de serviços 217 
bares e botequins , 29 salões de barbeircs, 39 r estau­
rantes, 25 salões de cabeleireiros pa r a senhoras e 
5 boates. 

Bancos 
MANTÊM agências em Paranaguá os seguintes esta­
belecimentos de cr édito: 

Ban co da América do Sul ; 
Banco da Bahia; 
Banco do Brasil ; 
Banco Brasileiro de Descontos; 
Banco Comercia l do Estado de São Pa ulo ; 
Banco Com ercia l do Paraná; 
Banco do Comércio e Indústria de São Pa ulo; 
Banco de Crédito Real de Minas Gerais; 
Banco do Estado do Paran á; 
Banco do Est ado de São Paulo ; 
Banco Itaú América; 
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3an2o Mercantil e lndJst rial ,::_.J P araná; 
3an2o Mercantil de Sã:J Paulo ; 
3an2o Nacional do Co111ücio; 
3an.:::o Noroest e do EstEdo de E:ão Paulo; 
3an.:::o Português d e B: asil ; 
3an.:::o da Pro-víncia do R:o Gr:.Ed~ do Sul e 
3an.:::o de São Paulo 

ExiEtem a ind 3. a Agên.::: ia da CEi~m Económic a 
FedE-r al e 1 CoopE-rativa de Créditc. . 

Até 31 de agc·sto de 19" 0, os saldos dos emprés­
Un cs st:peravam :; casa do~ Cr$ 57,7 milh ões e os dos 
depc•sitcs alcançava Cr$ 36.,4 milhojes. 

A C3,m ara de Comp~nsação re §: i~t:-•)U o seg uin: e 
m cv<i.m ento em 1971 : n ·.Ime1"o de ct.eqtt~ ~ - 541.027 ; 
no· tatal - CrS 1 . 031,1 r:lilhões . yalor méd:.o por 
chec_ue - Cr$ 1. 905,74. 



Transportes 
O ACEsso ao Município pode ser por ferrovia , rodo­
via ou pelo mar. 

De C'uri t iba a P aran aguá, por ferrovia (111 
km ) , a viagem é feita dia riam en te em litorina, com 
a presen ça de um cicerone, ou em t ren s comuns. 

No início, a beleza dos campos do plan alto curi­
t ibano , com as silhuet as dos pinheiros e suas casi­
n h as de m adeira. No túnel 13 (429 m etros de exten­
são) fica o ponto de m aior altitude - 955 m etros. 
Seguem-se as 41 p ontes - a m aior das quais me­
de 113 m, os 12 túneis escavados n a roch a e o via­
duto Ca rvalho, com 84 m . 

Em t odo o percurso, a beleza indivisível de 
uma sucessão de vistas pan orâm icas sem par alelo. 

Pela BR-277, asfaltada, em ônibus n o m esmo 
sen t ido, cobrindo uma distância de 86,5 km, ou 
a inda p ela estrada da Graciosa, a viagem é igual­
mente bela. 

Em r elação à Capital do País, do Esta do e 
aos municípios vizinhos , são os seguintes os tem­
pos das principais liga ções: 

Brasília, DF - rodoviária, em 30 h oras; Curi­
tiba, rodoviá ria , em 1 h e 50 min e ferroviária, em 
3 h; A ntonina, r odoviár ia em 1 h , ferroviária, em 
2 h e 30 min e m arít ima, em 1h e 45 min ; Guaraque­
çaba, m arítima, em 2 h e 30 min ; Guarat uba, rodo­
viá ria, em 2 h ; M atinhos, rodoviá ria, em 1 h e 30 
m in ; Marretes, r odoviária, em 2 ~--, fer roviária, em 1 
h e 45 min. 

O Munic ípio dispõe, além da BR-277 e da Ro­
dovia das Praias (estadual e t otalmente asfalta ­
da), de diversas r odovias municipais. 



O transporte urbano é feito por uma empresa 
com sede na Cidade. 

A Empresa Sul Americana em Transportes de 
ónibus Limitada, sediada em Curitiba, mantém a 
ligação com Paranaguá. 

Em 31 de dezembro de 1971, achavam-se regis­
trados n a Prefeitura Municipal 2.181 veículos mo­
torizados: 1.127 a utomóveis e jipes, 419 caminhões, 
464 camionetas, 61 ônibus, 3 furgões, 96 m otonetas e 
motocicletas e 11 não especificados. 

Há na Cidade um campo de pouso do Ministé­
rio da Aeronáutica. 

Posição geográfica e instalações do porto 
Aos 25°31'28' de latitude Sul e 48°27'00" de longi­
tude W. Gr ., o porto de P aranaguá dista 165 mi­
lhas do de Santos, 375 do Rio de J aneiro e 695 do 
de Porto Alegre. 

Em maré baixa, a profundidade mínima do ca­
n al de acesso é de 8 metros, sendo de 3 m a amplitu­
de da maré . A bacia de evolução mede 350 m de 
la rgura por 8 m de profundidade. Dispõe de 2.021 m 
de cais acostável, com 8 m de profundidade. 

Possui como instalações principais 22 guindas­
tes 0 ,5-30 t de capacidade), 3 pontes rolantes (1,5 t 
de poder) e 47 empilhadeiras (2 - 4 t de capacida ­
de), 35 .269 m etros de linhas férr eas para trens e 
1. 600 m para guindastes , 5 locomotivas 050-300 
HP de potência) , 136 vagões (12-30 t de capacida­
de), 22 armazéns ( 112 .024 m ' de área), 1 frigorífi­
co (2.145 t de capacidade) e 22 t anques para com­
bustíveis líquidos (84 . 433 m" de capacidade) . 

Cumprindo o programa para 1971 - ANO POR­
TUÁRIO NACIONAL - o Ministério dos Transpor­
tes inaugurou em Paranaguá duas obras de grande 
vulto: o pier para atracação de petroleirc-s, que es­
tá em funcionamento desde m aio - sendo cada vez 
maior o número de navios que mensalmente ope­
ram n o cais de inflam áveis - e o silo para cereais, 
com capacidade inicial de 10 .000 toneladas. 

Operando sob comando eletrônico, a movimen­
tação do silo é procedida p or tubulações metálicas, 
correias transpor tadoras e elevadores; a pesagem 
por balanças autom áticas; e a secagem e limpeza 
por peneiras, fornos secadores e um sistema de 
exaustores, tudo à base de m otores elétricos. 

O silo dispõe de uma sugadora com capacida­
de de 150 toneladas h orárias, para trigo . Os bicos 
dos equipamentos da sugadora estão em condições 
de sugar o cereal em posição vertical até 13 m abai­
xo do nível da cortina do cais, alcançando a ssim 
qualquer ponto dos porões dos navios atracados; 
em contrapar tida, para expedir o cereal, o equipa­
mento foi construído para disparar o produto a 
uma distância de 15 m, a partir da beira do cais . 
Dotada de um dispositivo de segurança que interrom-
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pe o funcionamento a qualquer anormalidade, pos­
sui a in da meios pa ra separar o trigo do pó . Todo 
esse equipamento para fins de expedição é alimen­
tado por um sistema transportador que recebe o 
trigo em qualquer ponto do cais e o coloca a bordo 
da err_barcação a tracada, a uma capacidade de 300 
toneladas horá rias. 

Outro empr eendimento de grande m onta con­
siste na construção de m ais 516 m etros de cais 
acos tável, para calado de 10 m etros abaixo do zero 
hidrográfico. 

As obras complementares compreendem em·oca­
m en to de fechamento, terrapleno , 2 a rmazéns com 
6. 000 m" cada um, linhas férr eas para guindastes 
e vagões, pavimentação dos pátios e á reas de m ano­
bras, instalação de água, luz, telefone e outras. 

MOVIMENTO DO PORTO - No quinquenio 
1967-71 , registrou-se o seguinte movimento: 

Anos Embarcações Carga 
(1 000 t) 

1967 827 1 608 
1968 849 2 100 

1969 887 2 149 

1970 862 2 740 

1971 !)11 2 797 

Capi tania d os Portos do Estado do Paraná 



Observa -se que a média do período foi de 867 
embarcações, movimentando 2.279 milhares de to­
neladas de carga. 

O Est ado do Paran á p od e tranqüilam ente r ece ­
ber as m ercadorias de que n ecessita e exportar sua 
excelente produção através de Paranaguá, em vir­
tude da ap ar elhagem t écnica do seu porto. 

Est e vem suplantando seguidam en te seus pró­
prios recordes: em 1971, r egistrou movimentação de 
2.708.863 toneladas de mercadorias; dest acaram-se os 
derivados de petróleo (830 .533 toneladas), o café 
468.976 t l , o milho (833.174 t ) e o farelo (303.999 t ) . 

Outros produtos est ão contribuindo expressiva­
m ente para a maior movimentação do porto , como 
é o caso da m adeira (77.334 t ), do algodão (44.107 t ) , 
fertilizantes, cal, soj a , gás liquefeito e outros. 

1. Porto 2. A l f ândega 3. D epartamento de V i as Navegáveis 
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Porto 'de Ptt ran ag· Hi 

Comunh:ações 
A E::I1PRESA Brasileira de Correios e Telégr afos tem 
no Mun iocipio 2 agências posta is e 1 postal- t ele­
gr áfi ca e a companhia Telefônica de Pa ranaguá 
(CO ELPA) m antém 1.000 t elefones. Há conexão 
com a Companhia àe Telecomunicações do Par an á 
- TELE? AR, com di sca?;em interurban a pelo siste­
m a DDD. 

RadiodiFusão e Televisão 
A RÁDIO Difus Jra de Par anaguá, prefixo ZYC-5, foi 
fundada em D 42 . 

São r ecebL:los com nitidez de imagem e de som os 
pi·ogramas transmit idos pela TV -Paraná , Can al 6; 
TV-Iguassu, Can al 4 e TV-Paranaense , Can al 12. 

ASPECTOS ':: ULTURAIS 

O M U NICÍP IO dispõe de bons educandár ios, além de 
inúmeras inst ituições assist encia is, cultura is e es­
por t ivas . 

Ensino Primário 
J Á EM 1964, qumdo se p rocessou n úl tim o Censo Es­
colar, en al to o índice de escolaridade do Municí­
pio - 78,8%, con tra 63,5% do tot al do Estado; n a­
quele an o, nas a reas urbana e suburbana , das 
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7 . 500 crianças em idade escolar, 83 ,1 % fr eqüenta­
vam escolas e na á rea rural, das 2.543 na m esma 
faixa de idade, estavam m atriculadas 69,1%. 

Em 1971, contavam-se 75 unidades escolare:;. de 
ensino primário comum nas qua is lecionavam 717 
professores. No início do ano letivo, matricularam­
se 11 .742 a lunos. 

O ensino supletivo era ministr ado por 17 pro­
fessores em 2 unida des escola res. Matricula ram-se 
1.249 alunos, no citado ano. 

Ensino Médio 
O ENSINO m édio ach ava-se a cargo de 14 unidades 
escolares em 1971 : Colégio José Bonifácio, ginasia l, 
com 382 professores e 2.436 a lunos matriculados, 
científico, 17 e 39; Ginásio Leão XIII, ginasial, 22 
e 215 ; Educandário São José, gin asia l, 35 e 208 e 
normal, 10 e 43 ; Colégio Itiberê, ginasial, 24 e 275, 
normal, 11 e 36, com ercial, 11 e 70 ; Colégio Comer­
cia l Estadual, 17 e 316; Instituto Est adual de Edu­
cação, normal, 24 e 30:; Curso de Administração 
Es.colar, 10 e 29 e Curso de Orien tação Pedagógica, 
6 e 88. 

Ginásio Estadual J osé Bon ifácio 

Ensino Superior 
A FACULDADE Estadual de Filosofia, Ciências e Letras 
de Paranaguá m antém em funcionam ento os cursos 
cl.e História , Pedagogia, Matemática, Letr as Anglo­
Germân icas e Let ras Neola tinas . 

O corpo docen te era integrado por 71 profes­
sores e em 1972, matricularam-se 707 a lunos. 
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Fttcu là1.i< Et tlàuttl ele Fi losofia, CU n.oias e L et rao àe Pamnagwi. 

n EI B.r..IO ':'E<:A Pública Munk ipal Dr. Leõneio Corrêa 
possui E .3<:S volum es e a Biblicteca do Museu de Ar­
c_ueol•);s:a e Artes Popula rEs, 1.320. Em 1971, essEs 
Estabe~ec ir::1.2 nto s foram visftados por 15.000 pessoas , 
E aten d3rc.n a 7.146 con sul~as. 

Museu5 
Q Mr sEL de Arqueologia € Artes Populares, órgão 
da Un '\ioe r.;idade Federa l do Paran á , funeiona n o an­
tgo Co~ égio dos J esuí tas, to::nbado pe~o Património 
His tó ::-~co = Artístico Naciou al (DPHAN). O Museu 
É- m a.:1t:dc median te convê:1io entre esse .ó rgão n a ­
cion a l E a -J n iversidade. 

Er'_ 1959, após restaJração do prédio pelo 
DPH.h:f. s Univer.sida de, a,través do Depar tamen­
:o de Ant ::-opoleogia, iniciou C·S trabalhos de instala -

;.-J"useu oo ! r.stituto Histórico c Geogró-fico 



ção, ficando t écnica e administra tivam ente r espon­
sável p elo funcionam ento do Museu e competindo a 
conser vação do prédio à Diretoria do Pa trimónio . 

Compreende o Museu dois setcres : 1 - Seçã o 
de Arqueologia - com uma exposição didá tica de 
pré-história, através de painéis fotogr áficos, m a pas 
e materia l recolhido em sambaquis da região; 2 -
Seção de Arte Pop ula r - m ost ra do a r tezan a to de 
várias r egiões do Pa ís e exposição de utensílios ru­
dimen tares de traba lho, de caça e de pesca. 

O Museu possui a inda, par a u.so interno, um a 
boa biblioteca, dependências administra tivas e lo­
ca l para traba lho de pesquisa. Foi visita do, em 1971, 
por 90.000 pessoas, aproximadamente. 

Museu do Instituto Histórico e Geográfico do 
Paraná , fundado em 26 de setembro de 1931, ach a -se 
instalado em prédio p róprio, ao la do do Conven to 
dos J esuítas. Seu acervo é constituído de m ó­
veis, jorn a is, porcelan as, m oedas e instrumen tos de 
trabalho ligados ao passa do da Cidade. No local, 
funciona, t ambém , o Centro de L et r as de Parmw­
guá. 

Museu de Ar queol.ogia e Artes Popu l.ar es 

Cinemas 
HÁ 2 estabelecimentos : o Cine-Teatro San ta Helen a , 
com 1.400 poltronas e o Cine R osári o, com 550. 

Imprensa Periódica 
CIRCULAM 2 jorna is: o D iár io do ComéTcio, fund ado 
em 1912, com t iragem de 800 exem pla r es e O I m ­
parcia l , que data de 1960_. também com tiragem diá ­
ria de 700. 

Há 8 livra rias e 4 tipografias . 
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Associações Culturais, Recreativas 
e Desportivas 

GRANDE parte das atividades socia is, cultura is e es­
portivas d e Pa r an aguá, concentram -se nas suas as­
sociações e em seus clubes, em número de 15, a seguir 
aponta dos : Clube Liter ário , fundado em 1872, hoj e 
com 5.351 sócios; Clube Olímpico de Par an aguá, 
em 1937, 2.435 ; Rio Branco Esporte Clube, em 1913, 
1.460 ; Clube Atlético Seleto, em 1926, 1.375 ; Pa ra ­
n aguá Futebol Clube, em 1928, 800 ; Clube Republi­
cano Recrea tivo, em 1889, 575 ; I a t e Clube de P a rana­
guá, em 1952, 425; Clube Atlético Portuário, em 1963, 
323 ; Clube de Na tação e Regat as Com. Santa Rita, 
em 1920, 227 ; Carregadores e Ensacadores Futebol 
Clube, em 1961, 198 ; Associação Cultural Nipo-Bra­
sileira , em 1954, 180 ; Associação Esportiva Itiberê , 
em 1962, 150; Associaçã o Atlética Banco do Brasil , 
em 1956, 89 ; Guar ani Futebol Clube, em 1963, 50 
e Associação Esportiva 7 de Setembro, em 1967, 50. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Domicílios 
EM TODO o Município , o Censo de 1970, en con t rou 
15 .179 domicílios (68,8% no dist ri to -sede) , dos qua is 
12.781 ocupados, 993 vagos e 1. 405 fech a dos . 

Dest acava -se Pa r an aguá, como o primeiro Mu­
nicípio em m oradias, n a Micr orregi:S.o do Li tor al P a ­
ranaen se e o non o, em todo o Esta do. 

Urbanização 
A ILUMINAçÃo da Cida de, com os seus 4.120 fo cos dis­
tribuídos por 142 logr a douros, p ode ser consider ada 
boa. Há 7 . 860 ligações elétri cas domiciliares . A vol­
t agem é de 110/ 220 e a de fr eqüência 60 c/ s. 

Há 7.970 servidos pela rede de abast ecimento de 
água e 6.164 pela de esgotos . 

Con tam-se 117 ruas, 9 p raças, 6 avenidas, 4 ja r­
dins , 4 parques e 2 pra ias . Dentre esses logr adouros, 
49 são pavimenta dos e 20 arborizados. Destacam -se 
a Praça Fernando Amaro, a Avenida Artur de Abreu , 
a Rua 15 de Novembro (zon a comercial) , a Rua da 
Pra ia, o Arrabalde do Rocio, o J ardim Eldorado, o 
Porto de Pa ran aguá, o Mercado Municipal e a Vila 
Guarani. 

Encon t r avam -se n o exercício da nrofi ssão 13 en­
genheiros e 5 const ru tores JicenciadÔs . 
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Edifício Pa lacio co Café n a Aveni da A1·t;..u,. ele Abreu 

Assistência .V.édico-Social 
P ARA clínica seral há 2 estabe~cimentos : Santa 
Casa de Mi~ericórdia , com 66 lertos e Hospital de 
Crianças, com 65 . A Maternidade de Pa ran aguá pos­
sui 28 leitos. Eá 1 posto dé prontJ -socorro e 1 cen­
tro de saúde. 

A Cidade conta com 26 médic•JS, 17 dentist as, 17 
enfermeiros e 6 farmacêuticos. ::lá 9 farmácias e 
drogarias. 

As entidades que se dedicam especialmente à 
assistência so ~ ial si o: La r Inü ntil Hercília de 
Vascon celos, Scciedade São Vicer.te de Paulo (asi­
lo) e Socied&de de Ass i~tência aos Necessitados 
(abrigo). 
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Ct n t n• ci E Saud~ 

.'iroS:J:tal C:e Cr ia?.ças el o L i toml 

K.eLipião 
A m ::uGIÁ•) ca :ólica, p :-ofessada pela m a ioria da po­
p uLt:;ão, jispóe da be la Ca tEdral d e Nossa Sen hora 
•::k:l ~nt :ssimc Rosário, erig~d3. em -re 1578 e 1850 (su a 
I :-rr .. s:~d s.de é 3. m a is a~1. tiga d~ Estado) ; da Matcz de 
:'\ oss:õ. ::-e nhor.a do Roei o, ·~cnstr·:.ída e inaugurada 
e :n ~ 3B ; das igr ejas de São ?ran·~isco , São Ben edito 
(:;.s : :a ·~)nstn..ída com o Ill3.teri =ü proveniente da 
c8m·xiçio da Cap ela de Nos.oa SE-nh or a das Mercês , 
::-J:a illu da Catinga), Nossa Ser.Ll.o:-a do Perp ~tu o, 
S:Jc3:J:C•, o3an b An tônio, Nos3a Sén l:.ora dos Nave­
g :u : t:Es, Eãc C::-istóvãc , Bom J est:.s dos Perdõe~ . da 
·: ·rce:n :n , ccnstruída em 174 L e d E Nossa Sen~-wra 
.!l,uJ: ilia c ora; ~ das capelas ce Sã) Sebasti ão, I\ossa 
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Se.nr_ora d~ Paz, São Pedro, Rcssa Senb cra de Ro­
sá.ri<J E Sar_ta Rita d :! Cassia. 

Q~:.anto ao cultc protesta-nte : Pre;;biteriano do 
Brssil - 1 igreja ; Ea.tista - 2 igreja;; e 2 sslões ; 
A~Eembléia de Deus - 1 igreja e 4 salõe~; Advmtis­
ta ·=O Sétimo Dia-:.. i~rEja ; :E-Y.ército d::. calvaç=io-
1 s =.llic·; Pentecosta~ Filadélfia - 1 igreja e 3 sa lôes 
e E-,:!.r_gélico Quadra::n&Ular - 1 igreja. 

lg1f~:, a Nossa Een h ora do .'l ocio 



Cat.ed •·al Dic>cesana 

f]re; a São 3<nedito 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

FUNCIONAM em Par anaguá, entre outras, a inda não 
m encionadas, as seguintes repartições: federais -
Capitania dos Portos do Estado do Pa ra ná, 4.a Dele­
gacia do Serviço Milita r (Junta de Alistamento) , 
Serviço de Embarque da 5.a RM, Comissão de Mari­
nha Mer cante, Instituto Brasileiro do Café, Desta­
camento do Ministério da Aeronáutica, Contingen­
te do Exército, Instituto Nacional de Previdência 
Social, Alfândega de Pa ran aguá, Agência do Loide 
Brasileiro , Caixa de Crédito da Pesca, Campanha de 
Erradicação da Malá ria, Delegacia Regional do Tra­
balho Marítimo, Delegacia da Receita Federal, De­
partamento Nacion al de Endemias Rurais, Depar­
tamento de Portos e Vias Navegáveis, Fundação do 
Serviço Especial de Saúde Pública, I nspetoria de 
Sa úde do Porto, Inspetoria do Imposto de Renda , 
Instituto Brasileiro do Desenvolvimen to Flor estal, 
Posto de Defesa Sanitária Vege ta l, Posto de Classi­
fi cação de Cereais do M.A., Rede Ferroviá ria Federa l, 
Serviço Naciona l da Lepra, Serviço de Economia Ru­
ral - Posto de Fiscalização da Exportação, Superin­
tendência do Desenvolvimento da Pesca e Fundação 
IBGE (Agência de Coleta do IBE ) ; estaduais 
- Administração do P orto de P ar anaguá, Base 
Oceanográfica do Instituto de Defesa do P atri­
mónio Na tura l, Companhia de Águas e Esgotos 
de Paranaguá (CAGEPAR) , Compan hia Para­
naense de Energia Elétrica (COPEL), Compa­
nhia Telefónica de Pa r anaguá (COTELPA) , Cor­
po de Bombeiros - 1.0 Grupo do 5.o Agrupamen­
to do Fogo - Zona Leste , Delegacia Regional de 
Polícia, Departam ento do Serviço de Trânsito, De­
partamento de Edificacões e Obras Especia is 
(DEOE) , Departamento Estadual do Café, 2.a Dele­
gacia Regional da Fazenda , 3a Sub-Divisão Policial 
de Paran aguá - Polícia Marítima, Forum Estadual, 
Inspetoria de Terras do Departamento de Terras e 
Colonização, 3.a Inspetoria Regional de Ensino, Cen­
tro de Saúde de Paran aguá , Instituto de Previdên­
cia Est adual - IPE e Polícia P ortuária : municipais 
- Prefeitura Municipal, Mercado Mur_icipal, Mer­
cado do Peixe, Palácio de Esportes Dr. J oaqu im 
Tramujas, Pa lácio da Cultura e Biblioteca Munici ­
pal Leôncio Corrêa, Departam ento Municipal de Tu­
rismo e Divulgação, Departamen to de Educação e 
Cultura e Depar tam ento de Urbanismo. 

Finanças 

EM 1971 , o Estado arrecadou Cr$ 138,7 milhões no 
Porto e Cr$ 8,8 milhões na Cidade, e o Município, 
Sr$ 16,0 milhões. Em Paran aguá, a arrecadacão se 
estende aos vizinhos municípios de Matinhos e' Gua ­
raqueçaba. 
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O orçamento municipal, para 1972, prevê ar­
recadação de Cr$ 18,8 milhões e fixa igual des­
pesa. 

Representação Política 
A CÃMA:~A Municipal compõe-se de 15 edis. Até o 1.0 
semestre de 1972, havia 27 .153 eleitores inscritos. 

35 



FONTES 

As INFORMAÇÕEs divulgadas neste trabalho foram em 
sua maioria, fornecidas pelo Agente de Estatística 
de Paran aguá, Jader Azevedo Vidal. 

Utilizados, também, dados dos arquivos de do­
cumentação municipal do IBE, de diversos órgãos do 
sistema estatístico nacional, além de publicações 
do Departamento Estadual de Estatística do Para­
ná, do Ministério do Trabalho e Previdência Social 
e de PARANAGUÁ - Plano Diretor de Desenvolvi­
mento. 

ESTA publicação faz parte da série de monogra;;fias munuapais 
organizada pelo Departamento d e Divulgação Estatística do 
Instituto Brasileiro de Estatística. A nota introdutória, sobre 
aspectos da evolução histórica do Município, corresponde a uma 
t entativa obietivando sintetizar, com adequada sistematização, 
elementos esparsos em diferentes documentos Ocorrem, em 
alguns casos, diverg ências de opinião, comuns em assuntos 
dessa natureza, não sendo raros os equívocos e contradições 
verificados nas próprias fontes de p esquisa. Por isso o I BE 
acolheria co·m o maior interesse qualquer colaboração, espe­
cialmente d_e historiadores e geógrafos. 
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Coleçáo de Monografias 

5a StR I E A 

SOO - Criciúma, SC 
S01 - Ribeirão Preto, SP (4• ed.) 
S02 - Cornélio Procópio, PR 
S03 - Petrolina, PE 
504 - ltumbiara, GO 
SOS - Sapé, PB 
S06 - Barra de São Francisco, ES 
S07 - Ca choei ra do Sul, RS 

(2 .a ed.) 

S08 - São Manuel, SP 
S~9 - lt2guaí, RJ (2• ed.) 
510 - São Fidélis, RJ (2." ed.) 
S11 - São Caetano do Sul, SP 

512 - Presidente Epitdcro, SP 
S13 - Santa Marra, R'3 (2." ed.) 
514 - Go•ãnra, GO (2a fd.) 
515 São Bernardo do Campo, SP 

(2 .a ed.) 
516 - Ápas de São Pedro, SP 
S17 - Gar ibaldi, RS 
518 - Vitorino Freire, MA 
519 - Rio Branco, AC 
S20 - Quixadá, CE 
521 - São Pedro da l>ldera , RI 
522 - Farroupilha, RS 
523 - São João da Barra, RJ 
524 - Lambari, MG 
52 S Viseu, PA 
526 - Acaraú, CE 
527 - Vitórra, ES 
528 - São Vicente, SP 
529 - Coroa tá, MA 
530 - Paraún a, GO 
53! - Batatai s, SP 
532 - Alenquer, PA 
533 - Ubatuba, SP 
534 - Torres, RS 
535 - Santa Cruz do Sul, RS 
536 - União dos Palmares, AL 
S37 - São Raimundo Nonato, PI 
538 - Rolândia, PR 
539- ltuiutaba, MG 
540 - Aracaju, SE 
541 - Paranaguá, PR 

Acabou- se ele i1nprim:ir. no Serviço G rc:í:co ela Fu11claçü.o 
I BGE. aos trc:e clias rio més de abril ele mil novecentos 
e se tenta e tres - 6496. 






